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~í~~~f·~§~~-~ 1 ren~e? ~ão podemos crê-lo. Alg
7
u- foi dito tudo o que ao publico e dahi o reforçar o proposito que 

est• numero foi visaáopela censura. ma c01sa ha queforçou o snr. \a- convém saber. i jà tinha, de em absoluto, não con
~~~-~ .. n,~~§~~-t...~ lentim Ribeiro da Fonseca a es- i Conhecemos sobre esse as- cordar com qualquer assumpto 
-----•·•· boçar o seu gesto de desagrado . sunto a opinião de um clérigo e ' de relativa importancia para o 
MELHORAMENTOS O'ESPOZENDE e de repulsa. E é, por isso, que 1 negociante, que poderá ser aba- ~ municipio, sem que o estudasse a 

--·-·-··--·---- nós todos esposendenses temos _ lizada mas que não modifica em fundo e.muito principalmente <les

Luz el-0ctrica e 
agua 

o dever, de, na hora que passa, '. nada as conclusões a que a Cama· : de que, estivesse ligado ae> pelouro 
de tão inadiaveis re~oluções, in- li ra e te~nicos de reconhecida com- ' a meu cargo; ~ois p:oced~r de 
dagarmos dos motivos que em- petencia chegaram na eléboração outra forma sena trah1r a mten
baraç;;ram a acção do presidente . do seu plano. Falta porêm, a e- ! ção da nomeação. 
do município. Jucidação de muitos outros, a ' Foi dando cumprimento a 

O sr. Governador Civil, á pre- quem pertence a ultima palavra. 1 i;:sta resolução que surgiu o tal 
sença do qual foi de Esposende ha Do que de momento, contu- incide~te. 

São decôrridos quasi tres me- d d · d 
ses desde a adjudicação ás casas pouco tempo, a mais importan- o, temos e tratar não e es- j Diser-se pois que eu não 
especializadas, do material ne- te manifestação que registam os j sas criticas e dessas opiniões que queria a Luz Electrica, será o 

anaes contemporaneos deste con- 1 pouco interessam. O que o pu- 1 mesmo que negar a claridade á 
cessaria para ª electrificação de celha não pode deixar passar em blico quer são obras, e obras 1 agua e muito principalmenté se 
Esposende e Fão, · 1 d d l · b d · .- d B É verdade que neste entre- JU ga o assunto e ta interesse. que atestem o em o povo e ; esta 1ór a o ouro •.. 

Se a acção do digno Presidente não palavriado balofo que só po- j Supor-se que, o que me ani-
tan~o surgi.ram acon.tecimen~os e entravada por obstaculos mais de levai-o a descaminhos pe- , mava, seria o de procurar ser a-
de md~~gaÍ rmport:mcrn,dque vie- ou menos a descoberto, apoia- rigosos, a atittude de agravo aos !! gradavel a este ou aquelle, reputo 
ram .. 1 _cu tar ªl acção bo nosso dos em duvidosos interesses que poderes · consiituidos, a quem uma infamia 
rnumc1p10 em evar a ca o em- ' Ih ., d' l' d d 1 l' d h d' d 1 . o conce o Jª repu iou em ses- compete repe 1r to os os es- Fe 1zmente não sou pa re. 
pdre Len iment~s e ta m~gi;itu- são publica da transata cornis- maados nesse sentido. Y. 1 notaria, advogado, medico, co-

e. ogo, porem, a segmr a re- , · -- ... 1 · l' · 
1 ã d 8 d . fi · são, e necessano expurgar es- 1 UM POUCO DE LUZ merc1ante ou po 1t1co, para, como 

':º ~dç 0 e 2C e .mãaio,Aodi c?~s- ses obstaculos, custe o que cus- ' • ~ • I membro da Comissão Adminis-
t1tm a uma ocmss o m1ms- · c d d 
t · • fi d l E tae. 1 trauva, na amara, proce er e 
rattva~ a - ren~e a qua spo_, O tem o ue assa as ideias , Sobre as minhas intenções, é 1 forma a ser agradavel a quem 

sende mte1ra vm com todo o a- P q P • ' I preciso que haja· e como a minha · d' h' colher 
grado a figura insinuante do fi- de ~enovação que . o c~ama~o . terra é um dos ~entras por exce- quer :ltue sep, para a I 
Ih d d ·1 _ movimento de 28 de mato veio . . · . . provei os. o esse esposen ense I ustre • . ! lenc1a do disse-me d1ssse-me vi- o f; · since-
Valentim Ribeiro da Fonseca á porem efervescenc1a, não se coa- . - ,. 1. ' 'h que eu ana e com 
memoria do qual amda. não foi dunam com paliativos de ocasião. cio qtuedmie izmented·se ;n~ran ou ridade o afirmo, era dar ~m terço 

. . em o as as cama as, 101 ça me a dos annos que possa viver para 
prestada. a. consagr~ção devida Espoze'.1de tem ~ecess1dade dar uma explicação, sobre o facto que não se procurassem pr~tex-
pelos alt1ss1mos serv~ços efectua- de progredir._ Custa isso sobre- conhecido do pedido de demissão 1 tos para inimizades, mas para 
dos e~ prol deste lmdo recan- saltos ang_usttosos de ~ertos ps- do snr. Presidente da Camara, o- que todos fossemos amigos. 
to mmhoto. . , eudo-patnotas que s~ pensam riginado por uma desinteligencia, Para desgosto já basta 0 ha-

Acertada escol~a. f01 essaª.º no muro ~a sua propriedade ou penso eu, havida comigo. vido com a resnlução tomada 
snr. Governador Ctvd, garantia nos batata1s derrubados? Custa Assim devo diser que atl 2 1 s p ·d t d c 

1
. ra ·d j .- 'd , · f. I .· d d · • . • . -. ' pe o nr. rest en e a an a , 

ev1 ente e que os re1en os me.- isso a : enc1a estron osa, e ce:- horas antes de tal .desmtehgenc1a, coisa que publicamente 0 confes-
lhoramentos, encetados pela d1 · tos cakulos de outros que alme- estavamas na maior comunhão · t meter 
gna Comissão anteríor, seriam javam usufruir o que só ao bem de edêas e intenções 8?d· um~ar:nend e por pa.recer-

. d d b bJ' e ~ p · • SI O ongma a por mtm. 
coonttmdua dos cotr~ot to oª sª ·,çºoª pu icodconv m. oucf·o importa. ! Pela mi~ha parte então e coi~1 Americo M. da C. Vieira 
v n a e e pa n as a . erv . .An e-se para a rente. Nao orgulho o digo, elas eram as mais 
~uma caus~ de reconhecida utt- permita o snr. Governador Ci- puras, possuido como esta- P. E. Estava já na rtdacção, 

idade publica. vil que esses sustos e esses cal- va, pela g-rande amiZJde que esta explicação que teimo cm pu-
'"' plicár, quando chegou o Snr. Govcr-

Surge-OOS agora a retum- culos se sobreponham a aspira- ! tenho á terra onde larguei o C<Um· nador Civil que fdizmente conse-

b~nte no.tici~ de que o digno f re- 9ão dos ~spozendenscs. E P?r · bigo, e em parte, par; dar cum- ~~i~nt~~:·~vcr 0 demis •ionario <le 

s1dente,. r~d1ca~o pel~ autonda- isso consiga gue o digno Pres1- pri~1ento ªº.apelo que me fez um 
1 

-------

de adm1mstrat1va pedm a sua de- dente, garantia certa de que'os amigo, o umco que me escreveu · OS AU QMQVElS 
~issão do. cargo. Que quer isto , melhoramentos continuarão de fclecitando-se pela nomeacão dos j T 
dizer? Sabiamas de fonte segura molde a tornar o nosso cono~- nomes componentes da Comis- . . 
que S. Ex.• estava empenhado lho naquilo a qne orgulhosa- sao Administrativa, cm que dizia, ! Em v1r~ude de ser raro.º d1J 
com ardor na sua obra, que tra- mente aspira, co~tinue no · seu que, cc Esposen~e vê rai~r um fu-

1 
em que os JOrnaes não re.g1stam 

balhava com uma v~nta<le e a- cargo, em~ora, a custa desses . turo de. prosperidade~~ vida n~)Va • I por todos os ~ontos do patz uma 
certo que ~ra a ad:rnração dos pseudo-patnotas. · e termmava por pedir a C :>n11Ssão 

1 
grande quantidade de d ~sastr_~s 

seus subordm,1do~, e de repente Sabemos que n.1 questão da • para verem se poêm l nado uma 
1 

por causa do excesso de velo1..1-
todo esse esforço, promessa de acção da transata C'Jmiss:i.o d,1 ' mu carunchente e sem governo.» ' dade, e nesta vila embora não 
futuros er:1preen<limento:<> ir-se-ia Camara Municipal, i~iciadora Discrque es~as pala~'ras nã.o 1 haja regulamento que f~ça con
agua abaixo sem motivo apa- desses melhoramentos amda nãq me fiseram meditar sena ment1r ter a passagem dos liefendos car-



O Espozendense 

ros dentro da vila com um an· COLEGIO FRANCO LUSITANO 1 1~nos 1 das as pessoas que queiram 
damanto regular,. ler:1br~mos a 1 

Ch~rna.11os atenção do_s nos- , . Em 11 do corrente co~pleta 1_8 depor sob este assunto a 
Camara a convemenc1a, a seme- sos l_•'ttores pnra o .1111111c..:1CJ qne · p_r1maveras a_prend·ida ~enllla \lar1a cornparecel' lla Deleaação 
Ihança de outras localidades de 1 pnb!I ::11110-> em 011tro l11gar, rio Leu de Freitas, sobrmh:i do snr. ' . . ~ "' 
• st"t . l"J d to' .lo import<tnte Coleg!n '..jlH' lia tlllOS Avelino G da Costa Freitas, àa visi-, MariL1ma de Esposende nos 
rn 1 uir penal a es para 1

..t • · 1 ct . d l h· F- · · d" 13 1" d . 1 1 _. vem 1m111s ra11 o a g1an e nz n a ao. a quem envia sm~eros pa- ias e ~ 0 corrente-º ve1cu o que passar com ve Oct- cta instruçà1> corn virntag~ns a rabens uma sua , _ . , , , 
de desordenada. muito:> est:üJelecitne11t•JS de gran- A'ltiguinlza. mez de Setemb1 u d.lS 11 as 

A Camara precisa de receita rles cidades.. ·•· 17 horas. 
e ésta pode ser utilisada sem gra- A_br~ ~o dia 7 d_e outnbr? cor~1 A' Ultima Hora João Carlos d·t Silva No:;uefra 
vame para os nossos contribuin as d1,;c1phnas de lf_1,,trnc:çao P!'' CAM'RA MUMICIPA'- DE mano e sec11ndar1a. cornerc10, :4 11 Caprtiío <le Fragata. 
tes. fran<"êZ, inglês, pian'o, ::irte apli- ESPOZENOE -·-------~ 
------·•· carta e pintura, o bastante para O sr. Governador Civil aca- ~·owu-c ·' 1a'g"p1nen1l1• 

doótas de paroquia satisfazer ao nosso meio. ;\RR M ;\T ;\CA-
Chamarnos a ate1Jçáo de to- ba de visitar o nosso Municipio fi El 1\ fi O . 

Por alvarâ do Snr. Governador i1os os chetes de h:nilia para 0 e s.1bemos de fonte segura · que • 
Civil, foram nomeados para este con- importante Colegio, pois apro- conseguiu harmunisar as diver- 2 ·ª PRAÇA · 
celho, os seguintes vogaes efectivos d veit& sobrernodo a tn os. ,aencias surgidas e que causaram das comissões paro quiais: b h No dia doze de Se

tembro do. corrente ano, 
por doze horas, no Tribu
nal Judicial desta comarca 
se arrematarão pelo maior 
lanço oferecido, os pre-

Marinhaç-Efectivos. Engr,nio 
Afonso 01niel Gl)n;alves Abreu e 
José Antonio Gonçarves Marques. 

Fão.-Efectivos, Antonio José 
da Costa, José Fernandes Cardoso e 
Antonio Dias S. Borba. 

Substitutos: Francisco Campos 
Silva, Celestino Pires e Albino Tor
res. 

Gandra.-Efectivos, Antonio 
Maciel dos Santos Portela, Antonio 
Gonç~lves Martins e Domingos Gon
çalves S. Marinha. Substitutos, Del
fim Goncalves Torres, Antonio Mar
tins Alves de Matos e Adolfo Fer
nandes Pereira. 

Pa.lmeira.-Efectivos, Manuel 
Fernandes Neto, Antonio Gonçalves 
Fl'anqueira Junior e Manuel Gonçal
ves da Silva Junior. Substitutos, 
Joaquim de Sá F·iria, Manuel Gon
çalves Vieira e João José da Cruz. 

Rio Tinto.-Efectivos, Antonio 
da Silva Barreira, Antonio M. da 
Costa e Manuel da Costa. Substitutos 
José da Silva Barreira Amadeu Sá 
Pereira e José Joaquim de Azevedo. ------.. ·------

EM ITALIA A MULHER VAE VESTIR-SE 
COM DECENCIA 

ROMA, 21-Mussolini fundou 
ern Roma a •Lisa da Nacionuli
zaçào da Toilette das Mulheres1>. 

Foi convidada a rainha da 
Ita lia p:tra presirten te, que acei-
tou. " 

Na sua primeira reumao a 
Liga resolveu que os vestidos fos
sem pouco decotados e compri
dos. 

Adoptár;lm-se os modelos 
1 Bon1facio VIII» e a Monna Van
na». 

A CATASTBOF! DO r AIAL 
Causou a mais p 1~nosa impressão 

o cataclismo d:i cidade da Horta, 
(Faial,) terramoto que derruiu cente
nas de casas, morrendo 12 pessoas 
e ficando mais de 100 l'erida5. 

Como naturalmente se compreen
de. o pa11ico é enorme, em todo o 
Arquipélago dos Açores. 

Os prejuizos asrendem a mu:tos 
milhares de contos. 

O governo enviou na\'ios com vi
veres e pessoal sanitario para socorrer 
os sm1strados. abrindo um credito 
de 2.000-"iOO para ocorrer a essas 
desp,.zas. 

Os abalos sísmicos continu<lm, 
embora com menor intensidade. Vão 
ser abertas snbseriçõJ,; pa1·a socorrer 
aquela pobre gente, mui!as centeuas 
de pesso:is, que ficarnm se,n c:isas e 
outros haveres tendo de abrigar se 
em barracas que o governo m:mdou 
constrn1r a l 1d;i a pressa. 

A:. ilhas dos Açores, Je origem 
vulca111ca teem sido castigadas por 
diversns vezes com outros td: ramo
tos, mas este fui o ma is violento do 
todo~ . -----·-··-----

As matricul 1s rece em-,;e a demissão do seu digno presi-
do rtia 25 do corrente rnez ein drnte. 
i.1 iau t·~. F l . 

Na secr; ·io <'0111p 0 tente vae o . azernos votos pe a umão 
&nnncio. de todos para que consigam-le-

var a bom termo os melhora
Senhora da Bónança mentos de que Espozende tanto 

Rea lisou-se na ultima 4-"' feira, carece. dios seguintes: 
com uma eorrenda enorme de fo- Um eirado de lavra-
rnsteirns, na praia de Fão, togar ,~ MM1111t1Ml~l1A~ dio no sitio do Lameiro, 
pitoresc~ á borda do mar. ~m!~~@Jm1~'1~~ 
------ ----- que confrcnta do norte e 

S. Lou1•enço MISSA nascente com o regato, 
No mesmo ctia teve lngar 110 Em ação de graças pelo sul com herdeiros de 

pincarodo monte de s. Lourenço, restabelecimento da esposa Francisco Luiz da Silva, 
a festividade a este martir 
santinho, onde tambem concor- e filho do grande benemeri- e poente com Manoel An-
reu muito povo a gosar a aine- to do nosso hospital, snr. tonio do _ Vale Torres, · no 
nidade da serra. · 
----··· Henrique Marinho, manda valor de oito mil duzen-
GOVERNADOR Cli.'IL SUBSTITUTO a meza da Misericordia ce- tos e cincoenta escudos 

Para o cargo fie Governador lebrar, uma Ihissa na sua (8:250~00), e tambem . 
Civil substitnto deste districto, J capela ás 9 horas do dia Uma leira de mato e 
foi:nomeacto o capitão de ·lnfan 115 d t · h · ~ · h d 
taria n.0 8 sr. Joaquim F.:duardo o corren e. pm eu os, c ama a a. 
cta Silva. , , · «Bouça da Cerca», que 

A.balo d~·terra em Coleg10 Franeo-Luz1lano confronta pelo norte e nas· 
Lisboa cente com o caminho, ~ul 

Sentiu-se na ultima 5.ª feira 
em Lisboa, pelas 8 horas da ma
nhã, nm ligeiro abalo de terra, 
não tendo c..:ontndo, o fenornenu 
sismieo causarto, que se saiba 
q11.1esquer estrago ou \lictimas. 

REABRE NO DIA 7 DE com Manoel Antonio do 
OUTUBRO Vale Torres, e poente com 

Recebe meninas e me- o l'egato, no valor de oi
ninos internos e externos. to mil escudos (8:000~00). 

Ensina-se . instrucção Estes predios perten-
OPINIÃO DE uw ·;EDICO FRANCEZ primaria e secundaria, co- cem aos executado~ -:\-1-

mercio, Francês, Inglês, bPrto de Jes_us ·R.1beiro 
As proµried•des terapeuticas das Pillllas T lh F } 

Piuk cMstituem frequentemente o objec!o de piano, arte aplicada e pin- Ül'feS e mu er 1 ome-
:~~ressantes observaçõc:s porparte ,elos Medi- tura. na Faria da Cruz, de 

Assim, por exemplo, um Medico bem co- As matriculas rece- ForJ"âes, ~ foram ·[)enho-nheci<lo, de .Mouthellier (Fiança), o Dr. de 
Messimy, 7, rue Jugan, tendo prescrito ª' bew~se do dia 25 d<:i Se- rados na execução hipo-
Pilulas Pink a uma doente, que se encontrava · • lh J 
em estado ele extenuaç;io e<trcma, rcgi.itrou os teinbro em deante. tecaria que es move . o-
efeitos do tratamento, por assim dizer, <lia a dia. A OIRECTORI, sé Joaquim Afonso Perei-
Vamos reproduzir em seguida as suas obser-
vações: cm.euêe a1Lln~t)tte \".Jietta "ª· de ForJ·âes. cA Sur• X., de 53 anos ele idade, em re· 
sultado de n •merosos partos, de vari1s priva- ---- Pelo presente são ci-
~:~ª~!i~ ~:.~;le~a"~~r~o~ç::~e, caira numa e~- f>istola an totnática tados quaisquer credores 

cNão tendo obtido result•.do satisfacto1io · t t d 
com as injccçõe< de oleo Cdllforado, de e-;par· Achou-se urna Antre es- m.cer OS, nos ermos a 
tdna, tilllura de cratoegus etc., resolvi recorrer f eI 
então no tratamento das Pilala~ Pink, pois que ta vila e Fão que se entre- - ;i r . o 
eHe já me tinha dado, em outros dóentes resul- • t bs pozen d Ht: 
(ados muitíssimo apreciavcis. gal'a a <JllJfíl provar per en. d~ ·19<~6 

·~og_o ao fim da primeira caixa, ett notára ·Cer-lhr, e :··qa·u· "o im pode Agosto e ~ . 
uma hge1ra melhora: a doente achava-se menos _, t'' O<'. ' Q ~ · , -
ábatida: o apetite e o som:io tinham voltado' deste annucio. . escc l \· ~o' 
em. parte.-A segund~ ~IUU, esta m:lhora 1 N . 1 - Antomo de Almeida Vaeela 
mats se acen tuara: d•mmmram as sen.açves de esta 1 e1 acçao se 1n- V . r. . 
cançasso e a doente pdr<0cia renascer por assim {' , erJ LlC!Ue l 
dizer. -A terceira caixa, o coração recuperara Ul 111a. Q J · l n· · 
o seu jogo normal, em consequencia da hemo- lllZ C e 1re1tu Sll-

de 

glubulisa~ão do s•ngue, pur efc i~o <las Pilnla~ E DIT L bstituto 
Pmk.-Iomadas a qttarta e quinta ca1Kas, a A ' 
doente acha-se cada VC I. melhor; as forças ~~1- Valentim Ribeiro da Fon-
taram cm grand<! parte, o que lhe pcrmttlll Eslanuo a COl'l'OI' UUl in-
voltar ás sua< ocupaÇÕéS quotidi~na~. > 

Eotas interes, .. ntes oboervações <lo D .. <le lJUe1·ito brden~ldO Slll)el'iOl'-
b.feosemy são uma nova <lemonstr.ção de que ------- -·--· -·--............ --.. --·--·· .. -·- --
as Pilulas Pink, concebidas noiutuitu de rca- u1e11te .[108 actos <lo Exmºl f> . ·1 1 
lbar o tratamento <las aff~cçõcs e da; perturba s . J ;- [;' . • 1 F . os ta IS l us tra< os 
ções devidas a> empobrecimento do sangue e '- íll . Uc.lO e1 f1díH eS 1 :lrla , 
ao enfraquecimeulo do systeu a ner\'oso, cu1 • es- I · 1 ·~\7 ,1 SCO 'e 1 OS > 1 O ) • · l 1 • 
pondem sempre perfei an.cnte ao fim " que l 1' ' 1 !(, . '· G_ ,, l l l l CSI. V en ( Clll-Se na h 00-
fôram des_tinadas.. _ 1duntu1la Lumi~sao Lo~al de i 

As P1lnlas Prn k cstw a ventla ~ in t•.1d:is a s • l • 
pharmac;as pelopreço<lt: Kh$~o ucai,a, E . ~(lCOtTIJS a Na11frao'OS ern <»raha (este JOrnal. 
36.~ as () cai<as. Deposito i; cral: lla>tos & C." 11" d · O ~ 
Àv1 ·11i'la Du·1ue <le Loulé 12u.• -Lbboa. 1 1,~[IUS8!1 1C', ('.UI 1 \'IUél!ll S8 t11 • - ----•·•·-----

seca. 


